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A retórica da austeridade 

 

Patrick Fontaine1 

 

Gráfico 1. Dívida Líquida do Setor Público (% PIB) – Setor público consolidado- Interna e Total 

 

 
Fonte: BCB 

Como podem, então, coexistir cortes de gastos e aumentos da dívida pública 

em paralelo? Após um longo período de contração, a proporção da dívida pública 

sobre o PIB – tanto interna, quanto total – começa a crescer em 2015, momento em 

que se iniciam cortes de gastos promovidos pela equipe do ex-ministro Joaquim 

Levy[1], ainda no primeiro ano do governo Dilma II[2][3]. A retórica da austeridade 

pouco se alterou com as posses de Temer e Bolsonaro. Ambos deram continuidade 

aos cortes, cada qual à sua maneira. Temer reduziu o número de ministérios[4], 

contraiu o volume de repasses[5] e instituiu o teto de gastos[6]. Bolsonaro reduziu o 

número de ministérios[7], passou ao superministro a responsabilidade de contrair outros 

tantos gastos[8] e encampou a reforma da previdência[9]. E a dívida continua 

crescendo. 

Fato é que os impulsos recessivos do governo – ao cortar gastos – deprimem 

todo o sistema econômico. Um corte de gastos do governo é uma receita a menos 

para vários agentes privados, que repassarão o impulso recessivo aos demais. A 

organicidade do tecido econômico é complexa, mas o que é evidente é a 

prevalência do Estado como principal agente do sistema. Seus choques recessivos 
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não apenas deprimem diretamente as receitas como também desestimulam qualquer 

investimento. Cortes de gastos levam a recessões. E recessões levam a quedas na 

arrecadação pública. A redução dos gastos é incapaz de conter a evolução do 

endividamento se as receitas não forem mantidas e ampliadas. A dívida seguirá se 

expandindo. E pior, recessões levam a novos gastos com o aumento da necessidade 

de medidas de proteção social e de financiamento às empresas com dificuldades. 

A economia brasileira sofreu uma forte depressão em 2015-16, e segue 

praticamente estagnada desde então. Não houve significativa retomada, apesar da 

enorme capacidade ociosa instalada. Milhões de empregos formais se perderam. A 

massa de desempregados soma algo na casa de 13 milhões, já há algum tempo. 

Dentre os que tinham ocupações informais, algo entorno de 45 milhões estão sem 

trabalho e renda no momento. Estes dependem da circulação da atividade 

econômica, numa economia que patinava e que agora foi paralisada. E 60 milhões se 

enfileiram para receber o auxílio emergencial. 

Ainda que alguns setores inovadores consigam auferir renda, o cenário geral, 

na economia real, é de uma depressão de proporções inéditas. O choque exógeno 

do Covid-19 encontra uma economia recessiva e vulnerável. É uma queda sobre uma 

queda. 

Gráfico 2. Produto interno bruto per capita em R$ do último ano – Número Índice 

(2001=100) 

Fonte: BCB 

Conter os efeitos dessa crise, e organizar a retomada econômica: ambos 

implicam em gastos, que não cabem em um teto. Tampouco em orçamento 

excepcional. É a função própria do Estado no capitalismo contemporâneo, e que se 

verá repetida nas mais prestigiosas nações desse planeta. Saberemos bem executá-la, 
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desde que cientes de que o baque será mais forte, caso o Estado se abstenha a 

hombridade de agir em prol dos brasileiros. Hombridade nos papeis, e não nas farpas. 

Já estivemos em situação de guerra antes. A proposta de um orçamento 

excepcional de guerra já foi ventilada em 1944[10], mas a força das circunstâncias 

impôs a expansão dos déficits. Não cabe especular sobre qual instrumento usar. O 

instrumento é o dinheiro, rubricado como gasto público. Novos recursos podem ser 

emitidos para comprar os títulos do Tesouro Nacional dos interessados em vendê-los. E 

novos títulos serão emitidos, com vencimentos e rendimentos razoáveis, sempre que for 

necessário drenar de volta a liquidez. Ou isso, ou a lentidão, e a conivência com a 

barbárie. 

O momento é de alimentar e fortalecer o SUS e definir um esteio para a 

retomada da economia. A precisão dos gastos é que determinará a trajetória do 

endividamento. Gastos que contenham os danos, e que posteriormente estimulem a 

atividade produtiva, reduzirão as pressões sobre a relação dívida/PIB.  Devemos 

sepultar as covardias do laissez-faire, e saldar os patriotas de nossa situação. Aqueles 

que estão na linha de frente, pondo a vida em risco, trabalhando dobrado, e muitos 

sem receber medalhas: os médicos, os enfermeiros, e os coveiros. 
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